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ItOS E NOTICIIS
Sagrado Goração de JeslJs

Na igreja paroquial de Sant'Ia
go, desta cidade, realiaa-se a Fes
ta Solene ao Sagrado Coração de
Jesus, com a assistencia do Ex.mo
e Rev.rno Sr. Bispo do Algarve, no
proximo dia 5 de Julho.
E' precedida de triduo prepara

torio, nas noites de 2, 3 e 4, com
prégação adequada, pelo conheci
do orador sagrado, Rev." p.e Joa
quim Lopes.
No dia S, pelas 10 horas da

manhã, missa de 1.a comunhão
das creanças das catecheses e co

munhão de adultos.
A's 12 horas, Missa de Pontífi

cal solemne, celebrada pelo �x.mo
e Rev.mo Sr. D. Marcelino Franco..
E' muito provavel, que S. Ex.1l

Rev.ma, durante o Pontifical, con

ceda «Ordem de- Subdiáconos a'
um seu subdito, aluno do semina
rio diocesano, que este ano, ter
minou o curso. �ste acto, que é
pouco vulgar, envolve um alto
aímbolísmo religioso e desenrola
se num impreasionantej cerlmonial
liturgico.
Medalhas comemorativas do Ano X
da Revolução Nacional

Foram criadas umas medalhas
comemorativas desta data solene
e que se podem requisitar nas Te
sourarias da Fazenda Publica.

Os preços são os 'seguintes:
Medalhas de 35 m/m de dia

metro: em ouro, 200$00; em Pra
ta, 10$00; em bronze, 1$50. Com
40 m/m de diametro: em prata,
100$00.

Novo correspondente
Temos o prazer de informar os

assinantes do ePovo Algarvio" em
Vila Nova de Cacela, de que o

nosso presado colaborador e dis
tinto jornalista, sr. dr. Armando
de Campos Palermo, aceitou o

convite que lhe fizemos para ser

o novo correspondente. naquela
Vila. Felicitamos os cacelenses
por terem na imprensa algarvia
um tal interprete das suas ambi
ções para o maior desenvolvimen
to de Cacela, felicitando-nos a n6s

,

próprios por podermos contar na

lista já honrosa dos nossos corres

pondentes com mais este presti-,

gioso nome.
, Para o futuro é com o sr. dr,
Campos Palermo que os, nossos

amigos de Cacela se devem enten
der sobre qualquer assunto que
ao «Povo Algarvio» diga respeito.
Aeronautica
No dia 18 do corrente mês foi

inaugurado oficialmente o campo
de A viação da Meia Legua.
Nesse dia uma esquadrilha de

ó aviões aterrou no novo campo,
onde eram esperados pelos Srs.
Governador Civil, Administrador
do concelho de Olhão, mais auto
rldades e.muito povo que presta
ram aos aviadores uma entusiaati
ca recepção. Depois de visitarem
Olhão, dirigiram-se para Faro, on
de passaram algumas horas. Nessa
mesma tarde levantaram vôo ten
do assistido á partida uma enor

me multidão que victoriou os

aviadores.
Num dos aviões seguiu para

Lisboa como passageiro o Sr. Ca
pitão Rogerio Ferreira, Governa
dor Civil de Faro, donde já re

gressou.

Discurso. proferido pelo Engenheiro Albano

Sarmento, nQ �ctp da posse da Comis
são Distrital da União Nacional,

....

de que é presidente.
,

,

DIZER que me surpreendeu o convite do qual resultou achar-me
.

hoje na..presença de V. Ex." é uma expressão demasiado fraca
para signifi.car o meu espanto nesse momento. Resisti á solicitação
quanto pude e animava-me nessa resistencia a convicção em que es

tava, e ainda estou, de que nada me indicava parir exercer esse lu
gar, nem a minha preparação, nem o meu limitado conhecimento
do meio" nem mesmo o meu feitio.

Deante, porêrn, da insistencia do sr , Governador Civil, que agia
neste caso por delegação da 'Comissão Central da União Nacional,
comecei a pensar se, solicitado para servir o Estado Novo num pos·
to que me era indicado, me seria licito, no momento que vamos

atravessando, esquivar-me apesar das fortes razões que podia invocar.
Quais sejam as circunstancias desse momento sabemo-lo todos nós.
Dentro da pequena casa lusitana, na expressão do poeta, ha or

dem, trabalho, prosperidade relativa é certo, porqlile os tempos vão
duros para todos; mas as portas e janelas estão abertas, vêem os
outros o que cá se passa e nem sempre com bons olhos. A casa é
pequena, mas os logradouros são grandes e bons. Desbravararn-nos
e deixamo-no-los os vossos avós e agora suscitam a cubiça de al-
.guns. Pelo munde vagueiam e propagam-se id.eias que conte em em
si a destruição da nossa civilisação, de tudo aquilo que estimamos e

veneramos e pretendem ainda justificar todos os esbulhos.
Quando se pensa com um .pouco de atenção no milagre perma

nente que tem sido a conservação da nossa independencia, não po
demos deixar de prestar uma profunda homenagem ao esforço imen
so de 25 ou 30 gerações de portuguêses, mantendo aceso o facho
que 'intrepidamente iam transmitin'do umas ás outras.

Apesar dos ventos que sopram, não permitamos que seja nas

nossas mãos que ele se apague ou que se quer lhe diminua a chama.
Ha paizes que se podem dar o luxo de fazer arriscadas experiên

cias politicas e até Sociais: uns porque já não teem nada a perder,
outros porque possuem uma fôrça e Lima espansão próprias que lhes
permitem até' certo pOlHO correr o risco.

Nós, porêm, não estamos em nenhum dêstes casos e creio que
todos o sabemos, mesmo aqueles que se pudessem, destruiriam o
nosso actual estatuto politico.

'

,

Qualquer grave subversão politica seria para nós de tragicas con

sequencias. Ficariamos depois na situação dos que tudo podem ex

perimentar porque nada teem já a perder ..•
E' por issó, meus senhores, que não é licita a abstenção nem a

torre de marfim. '

Não me compete a mim fazer I apologia nem sequer a exposição
do 'sistema politico que se está elaborando entre nós, não ainda in
teiramente completo, e que abreviadamente é costume designar porEstado Novo.

Apenas direi que se trata de um sistema que, ao contrario do
que preconisa a maior parte dos que o atacam, deixa intactos os

principios da dignidade e da liberdade da pessoa humana, sem os

quais nem, vale a pena' viver. Concebo que' alguns se não possam
recordar sem saudades do querido liberalrsmo da sua mocidade; mas
lembrem-se de que, mesmo nos paizes de sufrágio universal, do li
beralismo já só se encontrarn alguns vestigios na Inglaterra, sua pa·
tria e terra de eleição. Matou-o o proprio sufragio universal. E mes
mo na Inglaterra os seus dias estão contados, esmagados pelos tra

balhistas, cuja idiologia socialista lhe não deixa lugar.
Não é pois o tempo para fantasias nem diletantismos.
Pesadas responsabilidades pesam sôbre os hombros dos homens

a quem a Providencia confiou nesta conjuntura a quasi trágica mis
são de governar os povos. •

Se por um lado são irnperativamente obrigados a procurar por
todos os meios melhorar as condições de vida do maior numero e a

promover uma mais equitativa distribuição da justica social, não lhes
é menos imperativamente imposto impedir uma subversão social que
alguns procuram, de bôa fé, outros de má fé, e na qual se perderia,
alem de tudo o mais, o património' moral que a humanidade tem
ido acumulando nos milénios da sua evolução historica.

Mas não são menores as responsabilidades dos cidadãos que podendo e devendo auxiliar a missão dos governantes a quem inspira
a consideração do bem geral primeiro do que tudo, o não fazem
presos de mesquinhas considerações individuais ou, porque sentem
ferido algum interesse pessoal mais ou menos ilegitimo, ou mesmo
legitimo, ou por qualquer outra razão.

.

Temos por isso de nos unir em volta do homem que neste mo
mento que tem o poder e que tambem tem mostrado saber usa-lo a
bem da grei ........em prol do comum. /

.

Orgão natural dessa união é a propria União Nacional e assim
devem dar-lhe o seu apoio todos aqueles a quem o sectarismo não
obseca.

Atenta a toda a vida da Nação, em contacto com as humildes,
mas fortes, realidades locais a União Nacional é um elemento auxi
liar do Governo.

P<;>r meio dela devem subir até êste as justas pretensões e as
suas informações devem por vezes ajuda-lo a decidir.

A União Nacional não, � um partido. Se ela própria não é um

partido como, poderá admItir-se, que dentro dela se manifestem gru
pos, verdadeiros ,pequenos partidos que se combatem ou se dispu,tam? Se algum dia e nalgum sitio isso existiu, devem cessar.

(CONÇLÚI NA 3.11 PÁGINA)
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EGOS E NOTICIAS
« Mocidade Portuguesa»
Realizou em' Lisboa uma ami

gavel recepção no Liceu Normal
aos estudantes alemães que se en

centram de visita na capital. Rei
nou a mais franca camaradagem
entre os estudantes portugueses
e alemães, cantando os orfeões es
colares varios trechos populares.
Presidiu á festa o Sr. Ministro

da Educação Nacional que antes,
de se encerrar a sessão, se referiu
á nova organisação cMocidade Por
tnguesa», incitando os estudantes
a em Outubro se filiarem nesse

agrupamento da juventude nacio-,
naIista, acrescentando que, «os ul
timos não serão os primeiros.»
E' com o maior interesse que

transmitimos aos nossos leitores,
principalmente aos novos, a noti
cia da criação cla «Mocidade Por
tuguesa» .

No que fôr a mocidade portu
guesa', na orientação e na moral
que seguir, estão,' agora mais do
que nunca, os destinos da nossa

patria.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
Iitros.,

Milho. •
, 19$00

Feijão • 38$00
Grão. 24$00
Ervilha 13$00
Fáva • 11$00
Cevada 9$00
Aveia. • •• 6$00
Amendoà côca 1 Sk ó 45$00

» molár:t. 35$00
»

' dura». 25$00
» miolo � .135$00

Alfarroba 15 k
• 3$00

/

Ovos, 2$70 a duzi�.

ExaURsÁo
Tal como noticiamos no nosso

ultimo numero, está em organi
zação uma grandiosa excursão ás
cidades de Evora e Beja nos

dias IO e 1 I de Agosto, altura
da grande feira de Beja.
A Comissão Organizadora,

que tinha no seu roteiro visitar
no dia IO Evora e no dia J I Be
ja, ern virtude de uma local pu
blicada no nosso prezado colega
«Diário do Alentejo» em que nos

aconselha a visitar Beja no dia
IO por ser esse o melhor dia de
feira, ficou assente definitivamen
te que a excursão sej a directa
mente de Tavira a Beja visitan
do no dia seguinte Evora.:
O numero de inscrições para

este .interessante passeio ao Alen
tejo já é numeroso.

PORT'UGAL
VAST_O IMPERIO

,

Já se vai sabendo, agora, que'
Portugal não é um país 1?equeno.
Em todo o caso, e a-pezar-de liu
do, se a expressão se divulgou,
o sentimento profundo da gran-'
deza de Portugal e do seu po·
tencial exrraordinario é muito',
vago. Vale a pena, até por isso,
recordar, (ou ensinar) alguns' por
menores sôbre a gente e il terra

portuguesa daquém e dalém-mar.

SUPERFfClE DO IMPÉRIO
À área total do terri�tório' po,�.

tuguês a l ca n
ç
a 2,.182.825,78

quilómetros quadrados que se

distribuern assim:

Metrópole. • 88:740,30
Açores. . . 2.565,72
Madeira . : 815,09
Cabo Verde. .

'

3.927,50
Guiné "

. . . . _ 36.125,00
S. Tomé e Principe 943,¡l2
Angola. . • L255.775,OO
Moçambique 771.133,00
India. . 3.806,50
Macau .

' , 14,04
Timor. . •. •. 18.980,00
Para se fazer urna idea da

grandeza do Império deverá no

tar .. se que o Portugal da Euro
pa cabe roais de 23 vezes no Portu
gal de Além-Mar, A Inglaterra,
sem o seu Império 'caberia lá
mais de õ'vezes, a Espanha mais
de 14, a França sem as colónias,
mais de 4 vezes.

Juntas, a Espanha, a França, a
Bélgica, a Itália, a Suécia e a

Noruega (não contando com as

colónias que possuem alguns des
tes paises) não dão ainda a su

perfície total do Império Portu
guês,

POPULACÃO '00 IMPÉRIO
,

Portugal é habi tado por
15.447'919 indivíduos, que se

distribuem assim:

Metrópole e ilhas
centes ..

Cabo Verde.
Guiné .•.
Angola ...
Moçambique
India. ' ..

Macau •.... '.
Timor •. .' ...

adja- ,

6.660.852
148.533
343.91)1

) 3.098.281
3.995.831
579.969
157.175
463.317

Resumo:

Mais de dois milhões de quiló
metros quadrados;
Mais de quinze milhões de hs

bitantes.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

Este número foi visado pe
la Delegação de Censura,

, I

Banbos da fontinba da Jltalaia
TA.VIRA.

As melhores águas na cura de

Reumatismo. gota, deen
ças de pele, sciatiaa,
- bronquites, eta.

.

_'

Completamente Remodelados
,

- - A MAIOR HIGIENE ����

ABERTO DESDE 15 DE JUNHO



2 POVO ALGARV:IO

Taxa de desconto
Desde r r de Maio do corrente

ano a taxa de desconto do Ban
co de Portugal baixou a 41/,- %.
E' incontestàvelmente um

acontecimento notável, que tem

explicação pelo restabelecimento
da ordem financeira alcançado
em Ig28. Desde então, o Estado
deixou de absorver as disponibi
lidades monetárias com que
preenchia os déficits das contas

públicas.
Convém recordar que nêsse

ano a dívida flutuante atingia
2.065 mil centos, nos quais se

compreendiam 1.245 mil contos

de bilhetes de Tesouro com juro
de 7 a 80/°' e 584 mil contes na

conta corrente com a Caixa Ge
ral de Depositos. E' sabido como

a dívida flutuante foi extinta e

apresenta desde Setembro de

Ig33 saldos crédores, que em 31·
de Dezembro do ano findo se

elevaram a 617 mil contos. Os
depósitos nos bancos e estabele
cimento de crédito, que em Ig28
somavam 2.799 mil contos, subi
ram em Ig35 a 4.g35 mil contos.

. Com a politica financeira do
sr. Dr. Oliveira Salazar promo
ve-se o abaixamento suces

sivo das taxas de juro. A
taxa de desconto do Banco de

Portugal que era em Ig2S de
S%, desce a 7,5 em 2 de Junho
de Ig30, a 7 em ro de Agosto
de Ig31, a 6,5 em 4 de Abril de

Ig32, a 6 em 13 de Março de

Ig33, a 5,5 em I I de Dezembro
de 1933, a 5 em 13 de Dezem
bro de Ig34, e, finalmente, agora
a 4l/2%.

�
.

De longa data nunca tinha bai
xado a menos de 5%' Desde
IgaS, as taxas fôrarn as seguin
tes: de 9 de Janeiro de 1908 a

22 de Junho 'de 1913 6%; até 2

de Julho de 1920, 5,5%; até 14
Julho de 1920, 60/0; até 2 de Se
tembro de 1920,' 7%; até 30 de
Abril de 1923, S%; até I I de
Setembro de 1926, g%.

- Paralelamente, o Estado pa
gava pelos bilhetes do Tesouro

juro que de 1924 a 1926 chegou
ar o" a prazo de um ano e 110/0
a prazo de 2 anos. O emprésti
mo de 6 tj20/o ouro emitido em

1924 atinje o juro de 130/0,
No mercado livre pratícavam

se taxas de desconto de 10,5 a

12,25 %
e nos empréstimos par-

ticulares de 1 S e 200/0,
.

Nos empréstimos emitidos pelo
Estado posteriorrnente a Ig28,
o juro desce sucessivamente de
63/40/ a 33/4°/ e o produto arre

cadado das e�issões é da média
de g6%•

•

Por decreto de 7 de Março de
1932 a taxa de juro dos descon
tos e empréstimos efectuados
pelos Bancos, casas bancárias e

outros estabelecimentos de cré
dito não pode exceder em mais
de 1,5 o /0 a taxa de desconto do
Banco de Portugal.
Os juros dos empréstimos fei

tos por particulates fôrain limi
tados a 8% para os que tenham

garantia real e a 10% para os

restantes, não podendo fixar-se
nos respectivos contratos clausu
las penais ou outros encargos,
taxa anual, para êste efeito, 'su
perior a 4%.
O resultado desta política per

mite calcular, grosso modo, uma
economia superior a I IO mil
contos, média anual, nos juros
pagos pelos empréstimos que
aproveitaram às actividades eco

nómicas do pais.

Carlos Silva
CIRURGIIO-DENTlSU

Previne os seus estimados
clientes, que as consultas na Sé
de do Compromisso Maritimo Ta
virense, Rua 1.° de Maio, passa
ram para as terças feiras ás 15
horas.

SAL Vende qualquer quanti
dade José Martins Ferro.

Santa Luzía-Tavira.

SANGUESSUGAS ou bichas,
v e n d em-se

na barbearia de José de Andra
de Junior, Rua Almirante Can
�ido cios Reis, n.Q 37-Tavira.

AiNDA A EXCURSÃO TAVIRA- BEJA

Recordando • •

«6abeças ao sol»

•

«Com referencía a alguns sim

páticos meninos cá do Burgo que

já vão trepando pela casa dos

trinta.s

E' costume quando se aproxima
a estação calmosa, verem-se nu

merosas pessoas, .e especialmente
novos, sem chapeu. Não estamos

ainda no Verão, e j á vemos por
aí numerosas pessoas de cabeça
ao sol, uns porque supõem, uma

exigência do modernismo, e outros
porque pensam receber do sol al
tos beneficios. Embora o sol tenha

propriedades terapeuticas, produz,
tambem, efeitos maus quando se

abusa. Uma pessoa que anda, dias
inteiros de cabeça descoberta, su

geita-se a contraír certas e peri
gosas doenças, quasi. sempre de

resultados funestos. Já não é o

primeiro nem o segundo caso que
se tem dado, quer em pessoas que
andam, como sói dizer-se, descha
peladas, quer mesmo em pessoas
que tomam banhos de sol, passan
do horas seguidas sob as arden
cias do Astro-Rei. Tudo tem um

limite, uma regra. O que fôr além
disto é um desafio á saúde, por
vezes caro, por vezes triste.
Acautelem-se os deschapelados,

não só agora, que o sol é ainda

doentio, mas no proprio Verão
em que os raios solares queimam
até sangrar.�

-its.:..s¡¡¡¡oc iI58 a

C§n/crmações
,

Foram .concedidos catorze dias
de licença ao M.mo Juiz desta co

marca, sr. dr. João de Deus Pe
reira.

* * *

A seu pedido, foi exonerado
de ajudante do posto do registo
civil de Santa Catarina da Fon
te do Bispo, deste concelho. o

professor oficial sr. Joaquim No
bre da Costa Teixeira.
Em sua substituição foi no

meada a professora oficial na

mesma localidade, Sr." D. Rosa
da Conceição Vestinho.

Faro, I4-6-q36. Hoje, domin- que aquela hora dormia com o

go, ao regressar a casa para al- prazer de ter cumprido uma no-

moçar, encontrei sôbre a minha bre acção.
secretária, o «Povo Algarvio», Recordo o espectáculo e o

o jornal da minha terra. Abri-o baile no Pax-Julia que foram
e deparei com o relato da «E:;:;:- mais umas gratas recordações a

cursão Tavira-Beja». Distante 30 juntar a tantas e tão grandes que
quilómetros de Tavira, da minha já possuiamos.
querida cidade, mas dentro dela Sôbre a minha mesa de tra-

em espirita, eu recordei o s�u balho jaz ainda, como preciosa
aspecto magestoso, a sua qme- relíquia, uma flôr já sêca que
tude, o seu casario debruçado alentejanas gentis atiraram sôbre
sôbre as margens db Gilão,' ao a minha capa de estudante. Se
mesmo tempo que vinha ao meu eu a pudesse conservar sempre
pensamento, êsse dia de 7 de . fresca, essa Horinha seria para
Junho. mim a representante dos sorri-
Já lá vão oito dias sôbre a ex- sos e da formosura das peque-

cursão e na minha mente per- nas de Beja e a sintese das aten-

maneceu e _ permanecerá bem ções com que. os alentejanos nos

vincada a maneira afectuosa co- cativaram.
mo nós fomos recebidos na Pax- Aproveitando a ocasião, eu
Julia de remotas eras, nessa ei- sou, nêste momento, o porta-
dade dominadora .da planície. voz através das colunas dêste

Beja soube demonstrar a todos jornal, do que me disse o Ex.'?"
nós que as acusações multas ve- Presidente da Associação. Co-
zes dirigidas a ela, não passa- mercial de Beja, saudando em

vam de meras fantasias e de ca- nome do comércio dessa cidade,
Iunias torpes. E a minha terra, todo o comércio algarvio.
cujo nome é tantas vezes pronun- Se eu fosse possuidor de gran-
ciado em terras vizinhas com de poder descritivo, narraria em

ironia, cujo nome é, às' vezes, belas páginas, tôdas as manifes-

acompanhado de lendas reles, tações de que fomos alvo, a bela
foi nêsse dia dignificado com conduta e os altos

A
sentimentos

uma verdadeira apoteose.. do povo bejense. Ele é digno
Nêsse dia ela era para os be- disso.

jenses e continuará a sê-lo, a O�alá que um dia, quando
linda cidade do Séqua, a terra uma excursão de Beja visitar a

onde vive um povo hospitaleiro, minha ou antes, a nossa querida
bom e honrado. terra, todos os tavirenses, pondo
Bastava isto, para que rodos _de parte questiunculas mesqui-

os tavirenses, excursionistas ou nhas e deprimentes rivalidades,
não, ficassem com um reconhe- se unam como um só homem,
cimento jamais olvidave!. Mas o para demonstrar que Tavira, pa·
povo de Beja foi mais longe. Por drão de glórias de ourrór a , sim-
tôda a parte e em tôda a gent�, pática cidade na actualidade e

nós vimos palpitar o que de mais repositório de esperanças para
belo encerra a palavra hospitali- o porvir, sabe também acolher

-

dade, orgulho das terras que a com hospitalidade .os forasteiros,
possuem, emblema honroso dum sabe também receber com cari-
povo nobre. Em volta de

_ nó.s nho os visitantes. Sã(I êstes os

reinou sempre uma coníraterni- desejos dum moço que gostaria
sação não artificial mas sincera. de ver guindado bem alto o no-

Pessoas que até aí nem sequer me da sua terra, de a ver carni-
as conheciamos pareciam amigos nhar a passos largos e seguros
antigos, pareciam velhos cama- na senda do progresso.
radas.

� .. .
Tudo depende da persistencia

Já Ia vao alto dias e hoje re- e da boa vontade dos meus con-
cordo a viagem que como, tôdas terrâneos e por isso, com os
desta natureza decorreu sempre olhos no passado e observando
na melhor ordem, pondo de par- o presente, esperemos confiados
te uns pequenos achaques. de pelo futuro.
e�t01!lago e �s seus respecnvos E para vós, povo de Beja! Pa-
vomitas., ocasionados pela dança, ra vós que trabalhais honrada-
a maldita dança das carruagens. mente lá na solidão da planicieNuns compartimentos, gargantas entre as casinhas brancas da
cristalinas entoavam uma can-

vossa cidade vai. todo o meu

ção, noutr?s, cantores arranj�dos reconhecimedto e bem assim o
à hora feriam os .nossos ouv�dos dos meus conterrâneos. Hoje, ao
com a sua melodiosa .v?z e aln?a escrever êste artigo, pobre mas
noutros, «gente de JUIZO)) satis- sincero eu não deixo de lembrar
fa.zia com vontade os ?eu� impá- todo o' carinho que nos dispen-uides .estomagos: AqUI remav.a osaste, tôdas as amabilidades com
optimismo e ali, a expecratrva, que nos recebeste.
motivada talvês por profecias Grande povo! Bela gente! Nes-
pouco consola�oras. _ ta minha afirmação vai incluido
Recordo hoje a noss� estadl� todo o preito das minhas home-

na terra de 9oror Manana, .ate nagens e des meus' agradeci.
ao despertar de segunda-feira, mentas.

quand? partimos, dizendo o.,oos-
so último adeus a essa Cidade earlos ela eosta 1?iaoito

Banda Municipal de Tavira

Concerto de Domingo, das 22 ás 24 horas Concerto de 2.a.·felra, das 22 ás 24 horas

I PARTE I PARTE

RECORDAR E', VIVER

TAVIRA há 40 anos
13-6-896

eorrielas ele bicicletas - Por
ocasião das festas de Santo An
tonio 110 velodrorno da Atalaia
realizaram-se umas interessantes
corridas de bicicletas promovidas
pelo novel Velo Clube Taviren
se. Primeiramente realizou - se

uma corrida de velocidade caben
do o 1.0 prémio, uma medalha
de ouro, ao sr. Rodrigo Aboim,
e o 2.0 premio, uma medalha de

prata, ao sr. Aurélio Fonseca
Romero, de Olhão. .

Em seguida houve corrida de.
fitas sendo assim distribuidas:
I.8.-Moiré Azul, larga com I

silva. Oferecida por D. Ester
Pessoa e ganha por João Bento
da Silva de Olhão. 2.a Moiré

Car..dinal, oferecida por D. Ana,
Teixeira e, ganha por Aurélio
Fonseca Romero, de Olhão. 3.8.
Moiré Branco, oferecida pur D.
Julia de Oliveira Batista e ganha
por Rodrigo Ferreira Aboim, 4.a
Moiré Encarnado, oferecida por
D. Germana Neves e ganha por
José Berredo Falcão. 5.a Setim
Branco, oferecida por D. Maria
Barrot Trindade e ganha por
Joaquim Barrot Trindade. 6.a
Setim Azul, oferecida por D.
Maria Padua Cruz, de Olhão, e

ganha por Sebastião Pinheiro
Centenô. 7.a Seti1'!1'. Ros�o, ofe
recida por D. EmIlia Neiva e ga
nha por José Berredo Falcão. 8.a
Setim Branco, oferecida por D;
Palmira Chagas e ganha por Se
bastião Pinheiro Centena. g.a Se
tim Cõr de Rosa, oferecida por
D. Maria Joana Aboim e ganha
por seu irmão Rodrigo Ferreira
Aboim. 10.a Setim Cõr de Rosa,
oferecida por D. Izabel Mimoso
e ganha por José Falcão de Ber
redo. I I.

a Setim encarnado, ofe
recida por D. Mariana Padua

Cruz, de Olhão, e ganha por Ro
drigo Aboim. 12.a Moiré Azul,
oferecida por D. Maria Amado
da Cunha e ganha por José Ber
redo Falcão. 13.11 Moiré Branco,
oferecida por D. Joaguina Cou
tinho e ganha por João Pinheiro
Centeno. I4.a Moiré Azul, ofe
recida por D. Adozinda Rafael. e

ganha por Aurélio Fonseca Ro
mero.

Do «Jornal de Anuncios»)

LIVROS E REVISTAS
o Moleiro flacional-N. ° S-

sumario: Liberdade «Liberal» e

Liberdades Corporativas -A ar

mazenagem da farinha-A solu

ção salvadora é a do conjunto
Condições exigidas ao método de

estandardisação, etc.

'Revista ele contabilielaele e co

mércio-N.o I4-sumário: O di

ploma profissional-A desvalo
risação monetaria - El balance
en la Union Sovietica-Cousas e

l<:�sas:-A organisação. da conta

bilidade nas Companhias de Se=
guros, etc.

.L

Ano 'f)écimo ela 'Revoluc¡ão Na
cional-Opusculo editado pelo
S. P. N., destinado a salientar
us traços mais salientes da acti
vidade do Estado Novo, sob o

comando de Salazar. Preenche
•

por completo o fim em vista, de
vendo ser lido por todos os_por
tugueses.

Padaria e casa de residencia
Vende-se, composta de 8 divi

sões e amplo quintal com poço
de agua pot áve l.
Informa: Tipografia Socorro

Vila Real de Santo Antonio.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNelE)
Faço saber que no dia. 19 de

Julho próximo, ás 12 horas, á

porta do Tribunal Judicial, desta
comarca, se há-de arrematar

aquem maior lanço oferecer aci
ma dos resoectivos valores da
avaliação os prédios seguintes]
LO-Uma morada de casas

térreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de
Santiago. desta cidade, que cons

ta dê três compartimentos, no

valor de Esc. 2.500t'tPoo;
2.0-Uma morada de casas

térreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de

Santiago, desta cidade, que cons

ta de dois compartimentos, no

valor de Esc. I.500t'tPoo;
··3.0-Uma morada de I casas

terreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de
Santiago, desta cidade, que cons

ta de dois compartimentos, no

valor
.
de Esc. I. 50ot/Poo;

4.0-Uma morada de' casas
térreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de

Santiago, desta comarca, que
consta de dois compartimentos,
no valor de Esc. 2.500t'tPoo ..

Estes prédios pertencem ao me

nor Custódio Joaquim de Brito,
e são arrematados nos autos de
inventário orfanológico em que
foram Inventariada Tereza da
Conceição e Inventariante Joa
quim Leocadio de Brito, que fo
ram residentes nesta cidade, e

que aquele pertenceram na par
tilha do referido inventário. A
sisa respecti va fica por inteiro a

cargo dos arrematantes. .

Pelo p r e s ente são citados
quaisquer credores incertos.

Tavira, 24 de Junho de 1936.
O Chefe da 1.

a Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. R6 Deus Pereira

La Reverte-P. D. . . Encarnação
Sobre as aguar do Tejo
-Abertura. . . . S. Morais

SuiNostriMonti-Serenata Geovanini

Rigoleto-Opera. • . G. Verdi

II PARTE

Marcha. • • •

Il Guarany-Ouvetture •

Enseñana Libre-Zarzuella

Iris_Op�ra .

Correia '

C, Gomes
Gemenez
Mascagni

II PARTE

[." Pot-pourri Burlesco. Nicolau J.or Uma Viagem por Espa-
Anélos-Tango-canção. H. Rocha nha-Aires populares .. Pintado

Amparito Roca-P. D. . Gomez Jovem Furriel-P. D.. P. Vaz

V. I-Iussela
H. Rocha
Correia

Concerto de 5.a-Felta, das 22 ás 24 horas

I PARTE¡¡PBLA CIDADBII
Marcha Cordeiro
Estrela do Minho-Abert. P. Ribeiro

Miragem-Valsa. • . Taborda

Maruja-Comédia Lírica Vives

Bôdo aos pobres-Por iniciativa
do Ex.'?" Presidente da Ca
mara Municipal, sr. Jorge Ribei
ro, têm sido distribuida, no Hos

pital da Misericordia, farinha aos

pobres do concelho, durante es

ta quadra dos festejos populares.
A cada pobre é-lhe distribuido
S ql.Jilosramas de farinha.

I I PARTE

Rapsodia.
Ofélia-Valsa.
Marcha

I'

Mande elrecutlilr os YOSSOS impres
SOl na Tlt'OCHHiFIA SOC!O'R'RO
Tel ... : 1S9-Vila R..al d.. Santo Antouio

Anuncias e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
¡-: Tavira :-:



POVO ALGARVIO 3

P�la PrOOin(ia
.sro. Estevão

Festejos a S. foão e S. 'geelro-Pro
movidos pela Sociedade Recreativa 1.0
de Maio, realizam-se uns interessantes
festejos cujo programa segue:
Dia 24-A'S 5 horas, alvorada pelo

Grupo da Sociedade e uma salva de fo
guetes e morteiros.
A's 17,' <Quilometro de arranque em

biciclete, no qual se disputará um mao.

gnifico prémio.
A's 18, Cocanha terrestre com valio

sos prémios.A s 19, corridas negativas em bicicle-
ta, sobre obstaculos.

"

A's 20 horas, abertura da Quermesse.
A's 2 I, abertura do baile ao ar livre

Eo queima de vistosos fogos de artificio.
Dia 28 -A's 20 horas, abertura da

Quermesse.
,

A's 2 I, abertura do baile ao ar livre.
Dia 29-Ns 5 horas, alvorada pelo

Grupo da Sociedade e umasalva de fo

guetes e morteiros.
A's 17, corrida de resistência em bici

cleta no percurso de 30 quilometras
com I.o, 2.° e 3.0 prémios.
Primeiro-i-Um objecto de arte no

valor de 25:t1>00.
Segundo-Um objecto de arte no

valor de I5:t1>oo.
Terceiro-Um. objecto de arte no

valor de IQ:t1>OO. \

A's 19, Cocanha terrestre.

A's 20, abertura da Quermesse.
A's 21, abertura do baile ao ar livre

e queima de vistosos fogos.
Estes Festejos serão abrilhantados

pelo Grupo Musical desta Sociedade.
-e.

Alcoutim

. '

Quando das ultimas enchentes do
Guadiana o muro de suporte do cha
mado «Passeio de Baixo» desmoronou
se em grande parte, ficando o restante

ameaçando ruina. Meses vão passados
e continua como ficou.
Tambem ao caes foi-lhe marcado o

mês de Março para conserto e alarga
mento. Vai dobrado o meado de Junho
e espera I pelas obras. As entidades d i

rigentes .da Hidráulica a quem êstes
serviços estão subordinados já os visi
taram em missão de estudo.
E' de esperar que isto se remedei

em breve.

eaptura-José Cavaco, de Alearia
Cova, foi chamado pela autoridade ad
ministrativa para motivo de assunto

que a mesma 9ueria esclarecido. Jul
gou desnecessária a sua comparencia e

para que lhe ficasse de memória que os

mandados das autoridades se respeitam
recolheu à cadeia.
Obral-A Câmara Municipal deste

concelho está. procedendo a reparações
internas no edificio do Municipio.
Mastros -Santo António, que aqui

.

tem ermida, viu .levantar mastros em

sua glorificação, onde a gente moça se

diverte, esperando que Ele lhe faça o

milagre- hojebem dificil- do casamento.
'Pombo-Pelo sr. Jacinto José Gon

çalves, de Giões, foi apanhado um porn
bo correio lque tinha na perna direita
duas anilhas uma das quais trazia gra-
vado R-269 'e outra na perna esquerda
com a inscrição C. P.-26.Iv6.

, Ignora-se donde vinha e qual o seu

destino.
tI.sastre evitado-António Custodio,

do Torneiro, trabalhava na abertura
dum poço, quando um seu filho indo
da escola, lhe pediu insisten temente pa
ra irem jantar, que êle marcava para
mais tarde. '

Momentos depois a escavação aluía.
Salvou-o Deus por intermédio do filho.
Hospital"":"'Doentes internados-Sexo

masculino, ô-feminino, 1.

Donativos-Francisco Ildefonso, Pe-
reira, 100qpOO.

,

Inscritos na Liga (cota anualt=An
tónio Joaquim Lourenço, Afonso vj,
cente, .5:t1>00; Augusto Carlos Xavier
Caimoto, 60 litros de trigo; Francisco
Custodio, Alamo, 12:t1>OO; José Simões,
Alcoutim, 20:t1>oo; Manuel Francisco
Fereirc, 15:t1>oo; Manuel Cavaco, Corte
Tabelião, 5:ffioo; Manuel Francisco, Ser
ro, 20qpOO; Manuel José Palma, Poma-
rão, 15:t1>oo.-e.

'

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

REVISTA DE INSPEccAü
- ,

Data da \

Revista Entidade 9,ue
Localidade

Mez I
Concelho Freguesia onde é pas- Observações

Dia
passa revista sada revista

5 1 Olhão I Pexão IChefe da 2.a Sec.ol Faro I Todas Armas e ServiçosQuelfes
\ I

.,

I I IO 12 1 Loulé Almancil Idem Faro Idem
:r:
,_J

1 I I- I ";:J 19 Alportel S. Braz Idem Faro Infantaria
.....,

-

26 I Alportel I S. Braz I Idem I Faro I Todas Armas e Serviços
I excepto Infantaria

PELA IMPRENSA
«Acçáoll-Recebemos a visita

deste novo semanário que se pu
blica em Lisboa.

\ Apresenta-se com ótima cola
boração ti integrado nos moder
nos princípios sociais.
Ao novo colega os nossos cum

primentos e os desejos de longa
vida.
E' desse semanário que trans

crevemos o artigo que noutro lu

gar publicamos e para o qual
chamamos a atenção, que tem o

'título «Portugal Vasto Império»,

«eabeqas ao Sob-Foi trans

crita do nosso prezado colega
_Comercio do Porto» a local que
noutro lugar publicãmos com es- \

te titulo.

«'Diário elol Alentejo' - Este
nosso presado colega acérrimo
defensor do Baixo Alentejo que
se publica na, hospitaleira cidade
de Beja, transcreveu no seu nú
mero de terça-feira passada, «Às
Impressões de Viagem» colhidas
por um nosso redactor que acom

panhou a excursão de Tavira-Be

ja, as quais foram publicadas no

, numero 107 do nosso jornal. Os
nossos agradecimentos.

cO r,afonense�-:-Entrou no 2.°
ano de' publicidade este nosso

camarada' que se publica em Oli
veira de Frades e é dirigido pelo
distinto jornalista sr, Artur To

jal. Desejamos-lhe um vida prós-
pera,

.

«O r,ouletano»-Entróu mo seu

4.
o
ano de publicidade este nos

so prezado colega que se publi
ca na laboriosa Vila de Loulé.
Ao seu director o sr, Anastácio
Guerreiro Dourado e a todos os

que na sua redacção trabalham,
enviamos as nossas felicitações.

«Kcos ele Sintra»-Completou
'

um ano de existência êste nosso

simpático, camarada que se pu
blica, na ridente- Vila de Sintra.
A quantos naquela redacção

trabalham apresentamos os nos
sos parabéns,

\

VENDE-SE Engenho para no-

ras em madeira e

ferro em bom estado com todos
os pertences e madeira para os

mesmos. Dirigir: Rua José Pires

Padinha, 40-Tavira.

VENDE-SE Ou arrenda-se uma
morada de casas

com 1.0 andar e rés do chão.
Compõe-se de 7 divisões com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela.

Discurso profuridO' pUlO EQuunnuiro RIbanD 6armunto
(CONTINUAÇÃO DA I.n PAGtNA)

O unico fito sera servir, servir bem, com dedicação e lealdade a

Nação, o Estado Novo. As situações não são para cada um nem d e

c�da__u�. �ão da Nação. E quando é preciso, quando as circunstan
cras o Impoem, quando os chefes mandam, ,ha a grandeza de ânimo
de a.s deixar, sem guardar no seu espirita a ferida do amor proprio,
servindo ainda, pronto para novamente servir, quando fôr preciso,
onde fôr preciso.

E agora, meus senhores, creio ter dito o suficiente, embora sem

brilho e até talvez sem a n.ecessária clareza, para que se conheçam
as razões pelas quais convido a apoiar a União Nacional todos os

porruguêses de coração e boa fé, não só os que concordarn em abso
luto com ? conceito politico do Estado Novo, como aqueles que
guardam a:n.da no fundo do seu esprrito alguma. ternura por outras
formas politicas que davam, pelo menos em teona, maior represen.
ração aos governados.

Assi.m cumpriremos um indeclinavel dever cívico e ajudaremos
no seu ll1g_ente. trabalho aqueles que ��portam pe�a.n�e a Nação e pe
rante a Histona a pesada _responsabdldade de dmglr nesta' hora de
incerte�a os negoçios de Portugal.

.

A Arte de ser seductora
A fórmula de belesa feminina

não tem sido imutável através os

séculos. Bastas vezes tem mudado
no decurso dos anos, mas nunca foi
I tão independente, nem tão revo

lucionária como presentemente.
Há trinta anos; para ser bela,

uma mulher devia ter um puro
oval, grandes olhos ternos, um

nariz direito e uma pequena bo
ca bem desenhada em forma de

cereija. Pouco importava a ele
gância: do seu corpo, envolvido
como se encontrava em mil e

um trajes e apertado num espar
tilho com cinta de vespa. A sua,

elegancia dependia muito mais
do costureira do que da verda
deira harmonia das.suas formas.
Mas, felizmente, quere sob a in
fluencia da cultura tisica, quere
sob a influencia invasora da per
sonalidade da mulher, a antiga
fórmula da belesa feminina caiu
em desuso.

Hoje não existe um verdadeiro

«tipo» de belesa e todas a'S mu

lheres, todas, podem ser consi
deradas bonitas, ou pelo menos

seductoras, se elas souberem ju
diciosamente tirar partido do

que a natureza lhes �deu. Para
obter este resultado, não se tra

ta de corrigir os defeitos natu-
.

rais, mas de acentuar atrevida
mente os traços essenciais, aque
le que mais a diferencia das ou

tras e lhe cria a sua originalida
de propria. Não pen��m as mu

lheres de hoje em engrandecer
os olhos se os têm pequenos ou

em pintar apenas o meio da bô
ca se a têm grande. Isso não en

ganaria ninguem, a não. ser as

proprias. O que importa hoje
não é a puresa mais' ou menos

perfeita das linhas, é antes de
tudo ,o mais a expressão, Q bri
lho, a mobilidade, a intensidade
duma fisionomia, isto é, a per
sonalidade.
Alargar olhos pequenos, é

pôr-vos em ridículo quando vos

encontrardes em presença duns
'verdadéiros "olhos grandes; da
mesma forma, com a tentativa de
tornar pequena uma bôca gran
de; além de que 'uma bôca gran·
de tem também o seu espeéial
encanto, é Viva, ardente e cora

josa.
Bela ou feia. Como estas pa

lavras terão pouca importancia
desde que nuns olhos femininos
brilhe a alegria de 'viver. Uma
mulher que quizer atrair ei fixar
atenções, tem de evitar como

perigo máximo, demonstrar lassi
dão, cansaço ou falta de indivi
dualidade.
Ter confiança em si, aceitar-se I

tal como é, afirmar a sua persa,
nalidade, nisso consiste hoje a

base do triunfo da belesa femi
nina. As mulheres que hoje mar,

cam não são aquelas que tem

uma belesa perfeita, de perfis
de medalha, mas sim as que
possuem rostos mais expressi
vos', mais representatives do seu

verdadeiro temperamento e do
seu caracter.

bysette de ehabran

CASAS Vendem-se na rua Gui-
lherme Gomes Fernan

des n ," IO consta de altos e bai
xos. Dirigir a' Antonio José Pal
meira-Tavira.

CASA Vende·se na Rua Jaques
Pessoa com n.OS 6, 7, 8,

9 e 10. Facilita-se o pagamento e

trata·se com José Fakão de Re·
nedo em Faro.

Anive�sá.rios
Fizeram anos:

Em 26-Mle. Lisdália Viegas. ,

Fazem anos:

Em 28-0 sr. Francisco José Pedro
da Cunha.
Em 29-0s srs. João Pedro Correia

e Joaquim Pedro Soares.
Em 30-A menina Maria Izabel Mi-

moso Faisca.
--

Em 1 de Julho-Os srs. dr. José
Aboim de Ascensão Contreiras e coro

nel Marcelino Jordão de Almeida.
Em 2-0S srs. Augusto Alberto Mi

moso, Carlos Estevâo Batista Pires, o
menino Mario João Ribeiro Gaivão e a

Sr," D. Arminda de Deus Bernardo
Oliveira.
Em 3-0 sr. Tomás Antonio Simões

Pires.
Em 4-0 sr. José Falcao de Berrédo

e o menino José Fernandes Chagas
Cansado.

Partidas e Chegadas

Foi transferido para o pôsto da G.
N. R. de Olhão; o Il;OSSO prezado assi
nante sr. Manuel Afonso Agostinho.
-Foi à capital o sr. Major Manuel

Afonso de Campos, 2.° comandante ín
terine do Regimento de Infantaria n.O

4, tendo já regressado. ,

-Foi a Lisboa, o sr. Luiz Filipe
Monteiro Santos, nosso redactor mun-
dano. '

-Foi a C. Branca esperar seu neto, o
menino Marcelo Chagas Cansado, es
tudante, o sr. Coronel Artur Octavia
do Rego Chagas,
-Foi. á capitaldonde já regressou, o

sr. Major Jaime Cansado, comandante
interino do Regimento de Infantaria n.v 4.
Vimos nesta cidade o nosso prezado

conterraneo sr. José Augusto Correia,
Comandante da Secção da G. N. R. em
Silves.
-Com sua esposa retirou para a ca

pital, o 'sr. António da Assunção Cor
reia, funcionário da Direcção Geral da
C. P.

r-

-Partiu para Mértola o sr. Francis-
co Rosa Mendes. \

-

-Acompanhado de sua mãi a sr.s D.
Virginia Chaves Ramos, encontra-se

em Tavira, o aluno do Colégio Militar
sr. Joviano Chaves Ramos.
=-Encontra-se em' Tavira de visita a

seus pais a sr." D. Maria Carlota Soa
res, esposa do sub-chefe da Banda Re
gimental de Caçadores n.O 4 de Faro.
-De visita a seu avô, esteve nesta

cidade o sr. João Correia, funcionário
da Repartição de Finanças de Faro.

CASA Arrenda.�e _uma em ó�i-
mas condições na praIa

do «Mêdo das Cascas» mobila
da e própria para qualquer' fami
lia passar a época calmosa, com

6 divisões e tanque para lavar
roupas.
Recebe propostas D. Rosa

Centeno, Rua Pedro Monteiro
M. Cv-Coimbra,

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeI0
2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no proximo dia
28 .de Junho corrente, por 12 ho
ras, à 'porta do Tribunal Judicial,
desta comarca, se hade arrema

tar em segunda praça, aquem
maior lanço oferecer acima da
quantia de Esc: 3. oooitoo o pre
dio seguinte:
Uma courela de fazenda no

sitio do Bernardinheiro, fregué-
.. zia-da Luz, desta comarca, que
consta de terra de semear e uma

pequena casa de moradia com

três compartimentos. E foreira
ao Hospital de Tavira em qua
renta centavos anuais. A sisa é

por inteiro a cargo do arrema

tante. Este prédio é arrematado
nos autos de inventario orfanolo-

. gico a que se procede por obito
de Antonio Pacheco que foi re

,

sidente no referido sitio do Ber
_ nardinheiro, e, no qual e cabeça
de casal a yiuva, Florinda da

Conceição, residente no mesmo

sitio. A primeira praça teve lu

gar em sete do corrente. Pelo

presente são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, 18 de Junho de Í936.
O Chefe da z.a secção

_ Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Diréito

J. de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI0
'Pelo Juizo de Direito da Co

marca de Tavira e cartório da
terceira secção, foi proposta uma,

ação de interdição por demencia,
em que é requerente, José Cor
reia Dourado, casado,' proprieta
rio, residente no sitio da Palmei
ra freguesia da Luz, da comarca

de Tavira e requerida sua mu

lher Virginia da Conceição, resi
dente no mesmo sitio e tendo o

conselho de familia dado parecer
favoravel ao requerente, c, do in
terrogatorio e exame feitos pelos
peritos .á arguida ter resultado
prova cabal da demencia, foi es
ta decretada por sentença de 20

de 1936, ficando assim a arguida
interdita e inibida de reger sua

pessoa e admin.istràr seus bens.

O Chefe da .3. Il Secção
José Zarco Junior

Veriñquei, O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

CASA
Vende-se

-

na Rúa das Capa
cheiras n." I. Trata-se na mesma.

PREDIOS Vendem-se dois gran
des em Castro Ma.

rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca-Vila Nova de Cacela.

Agente em

TAVIRA:

Lapiseira Automática'

K N. PS
N·ovidade de gran
de sensação--
Basta premer o bo
tão e sai a mina

Lapiseiras em 12
côres diferentes

Rna Alexandre Herculano

Vendas a Prestações com Bónus

MINAS, nas côres: Azul; Encarnado, Verde, Roxo (copia) e Preto



POVO ALGARV:IO

lonares • Salão
-

Rua da Liberdade, 52

T A· V I R A

Alfaiataria Militar e Civil

DE

manuel hopes
o '''POVO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELA

TAV'IR-A

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA
•

..

Sempre os melhores

produtos pelos'pro
cessas mais modernas

'PHILCO
O ME�HOR RECEPTOR
DB RADIO

III Sorry incomparável
Fama mundial

Sub·agente em Tavira:

Francisco I Antonio Padinha Raimundo

Paulino & Graça, L,da
RU1.jOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Exoelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

, Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes - Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

I

Módicos

Preços

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza de exito
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f.� Senhores Algarvios a grande' fábrica de CERAMICA DO AL60Z *
!I) GIIII1I'Il' _

(Ii

�
W

�l� está em plena marcha e pode fornecer anualmente �I�
�

W

ill ' Dais' milhões de telhas m
� �
�R dos tipos «MARSELHA», «IBERICA», «MINHOTA» e «PORTUGUESA», U�

�
W

�
W

�R e Seis m·ilhões de tij-alas *
�

w

�R de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor �S _

�
w

�l� que se produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. 3�
m

w

iR £onstrua a sua casa com paredes de tijolos, �ubra-a corn telha, substitua a *
!I) telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- (Ii

�R lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes m
�l� d�s�e�as de conservação.-Consulte qualquer revendedor do artigo ou di�ija-se á m
� Fábrica do Algoz, telefone n." 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, tele- ��

!I� fone n.O 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n.v 128 ou ainda á *
I

Séde da

fompanbia das Jábri(as ftrami(a [usitania i
�

W

�� RUA ARCO DO CEGO N_O SS-LISBOA, que é m
�

W

¡� Proprietaria de 12 fábricas de productos ceramicos m
m

W

m
w

�I� produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refra- �:�
�g tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em �
�Il

\
. porcelana para mesa, casinha e instalações electricas. M
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Queimou-se?

Contundiu-se?

-Oura rápida,

Oortou-se? Feriu-se?

Tern dores? 'A'plique já
/

Supressão imediata da dor,

o remédio de urgência sem igual.
Tndlspensáod a todas as pessoas, em toda a parte.

ADOPT�DO por famílias, turistas, médicos, cirurgiões, estomato

logistas, dentistas, hospitais, serviços de saúde, cornpa-
.

nhias de seguros, empresas, fábricas, automobilistas, navegação, etc.

Á venda nos bons estabelecimentos, farmácias, perfumarias, arogarias, etc.

LABORATÓRIOS APIROL LISBOA
RUA ALEXANDRE HERCULANO� 21

Á venda em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.

........ •.•••••• ••••••• l,u/.1 "UO¡. .'IHi'

��!?�.!!.�H�:i·;·:?:':�\�b::��;�Æ�Hi:�::�:�:!�1;ii:.):�)!��i�ili�::t:;':1!�1�i

Gunha & Dias, L,da
a·ntrA �A �t�!n�A�!·10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco B fosforos

-aos melhores preços

Condições especiais
'para revendedoras

Francisco ao Paula PBros

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA


